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      ão foi coisa fácil trazer o Gamecock até a ilha; o rio havia vomitado tanta aluvião que bancos de lama se estendiam longe, pelo oceano adentro. A linha da costa estava apenas visível e já o quebrar das ondas contra esses bancos nos avisava do perigo. Passamos então a navegar cautelosamente, afastando-nos bem à esquerda dos lameiros como era indicado na carta. Mais duma vez o casco do Gamecock tocou o fundo da areia; tivemos, entretanto, a sorte de não encalhar. Por fim a água foi se encrespando e tivemos que esperar a canoa mandada à feitoria em busca dum piloto. Veio um negro Krooboy
         1
      , que nos levou a duzentos metros da ilha. Lá deitamos âncora, visto que o piloto nos indicava com gestos que não havia ir além. O azul do mar mudara para o pardacento sujo da caudal, e mesmo ao abrigo da ilha a correnteza marulhava de encontro ao casco do iate. Era a enchente; víamos palmeiras de raiz para o ar e, pelas margens lamacentas, troncos de árvores e toda a sorte de destroços carregados pela enxurrada.

         Quando me convenci por mim mesmo de que estávamos em seguro, tratei de abastecer-me de água, porque o lugar me parecia miasmático. As águas grossas, as margens lamacentas, o tom venenoso dos verdes marginais, a umidade da atmosfera, eram outros tantos indícios de insalubridade. Mandei, pois, um bote com grandes barris capazes de conter a água necessária para a nova navegação até São Paulo de Loanda. Depois tomei uma canoa e remei para a ilhota onde a bandeira inglesa flutuava entre palmeiras, marcando a posição da feitoria de Armitage & Wilson.

         Dum certo ponto em diante pude ver a casa — barracão comprido e baixo, de paredes caiadas e varanda, tendo na frente, à direita e à esquerda, pilhas de barris de óleo de palma. Uma série de botes costeiros e canoas estendiam-se pela praia, cortada em certo ponto por um pequeno embarcadouro. Dois homens vestidos de branco e de cinturões vermelhos estavam ali a nossa espera. Um deles, alto e forte, de barba grisalha; o outro, delgado, rosto oculto dentro de um grande chapéu em forma de cogumelo.

         — Muito prazer em vê-lo, disse este último em tom cordial. Sou o Walker, representante da Armitage & Wilson, e aqui é o doutor Severall, da mesma firma. Não é frequente vermos aportar por aqui um iate particular.

         — É o Gamecock, declarei. Sou o dono e skipper — Meldrum é o meu nome.

         — Viagem de exploração? indagou ele.

         — Sou lepidopterista — um caçador de borboletas, que venho fazendo a costa africana do Senegal para baixo.

         — Tem apanhado muita coisa? perguntou o doutor pousando em mim os seus olhos claros.

         — Tenho já quarenta caixotes cheios. Viemos por mar, a ver o que há nesta zona, aproveitável para a nossa especialidade.
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